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A fruticultura brasileira é responsável 
pelo melhor desempenho do agronegó-
cio brasileiro, gerando emprego e renda. 
No que diz respeito a citricultura, o Brasil 
desponta como o maior produtor mun-
dial de citros, destacando-se os Estados 
de São Paulo, Bahia e Sergipe como os 
principais produtores. O crescimento das 
exportações e o crescente e exigente 
mercado consumidor mundial, quanto à 
qualidade da fruta, tem levado a adoção 
de sistemas de produção cada vez mais 
refi nados como a Produção Integrada de 
Frutas (PIF) para atender a essa expecta-
tiva. 

O Manejo Integrado de Pragas é um 
sistema de apoio à tomada de decisões 
para seleção e uso de táticas de controle 

de doenças, pragas e plantas daninhas 
harmonicamente coordenadas em es-
tratégias de manejo, baseada em análi-
ses de custo e benefício, que levam em 
consideração os interesses dos produto-
res, da sociedade e do meio ambiente. 
No mundo moderno, qualquer medida 
de controle a ser adotada nunca deverá 
ser recomendada isoladamente, e sem-
pre levará em consideração os aspectos 
econômicos, ecológicos e sociológicos. 
Portanto, a integração de métodos de  
controle permitirá que todos (produto-
res, sociedade e indústrias de defensivos 
agrícolas), sem exceção, possam tirar pro-
veito do sistema com menor agressão ao 
meio ambiente.

As pragas dos citros nos seus mais 

variados aspectos e tipos de agentes 
causais representam perigo para a ma-
nutenção sustentável da citricultura. Vá-
rias pesquisas vêm sendo desenvolvidas 
no sentido de se estabelecer um controle 
efi caz das pragas, com menores impac-
tos para o meio ambiente, destacando-se 
nesse contexto o controle biológico.

A CITRICULTURA NA 
BAHIA E A PRODUÇÃO 
INTEGRADA DE CITROS

A citricultura desenvolvida no Litoral 
Norte e Recôncavo da Bahia representa o 
segundo pólo produtor de citros do país, 
com cerca de 52 mil hectares da faixa li-
torânea do Nordeste ocupados por 19,2 
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doenças e a proposição do uso de téc-
nicas de MIP são fortes aliados da produ-
ção integrada de citros. Várias pesquisas 
vêm sendo realizadas com sucesso nesta 
linha, sendo o monitoramento da dinâ-
mica populacional de pragas e doenças 
o maior aliado no controle otimizado dos 
pomares (relação custo/benefício). 

No MIP devem ser adotados os pro-
cedimentos básicos de controle bioló-
gico que são: introdução, conservação e 
multiplicação.

O MINADOR-DAS-FOLHAS-
DOS-CITROS (Phylocnistis 
Citrella) E A CITRICULTURA  

Originalmente restrito às áreas tro-
picais e subtropicais da Ásia, o minador-
das-folhas-dos-citros (MFC), Phyllocnistis 
citrella, dispersou-se rapidamente, a par-
tir de 1993, para países da Àfrica, Ásia, Eu-
ropa, Austrália, Caribe e para as Américas 
do Norte, Central e do Sul. É considerado 
atualmente uma das pragas de maior 
importância para a citricultura mundial 
(HEPPNER, 1993; ARGOV; RÖSSLLER, 1996).

Normalmente, o Phyllocnistis citrella 
pode ser encontrada em plantas da fa-
mília Rutaceae, atacando todas as varie-
dades, principalmente plantas jovens e 
mudas em viveiros, sendo encontrado 
também em hospedeiros alternati-
vos pertencentes às famílias Oleaceae, 
Laranthaceae, Leguminosae e Lauraceae 
(HEPPNER, 1993; KNAPP, et al., 1995; PRA-
TES et al., 1996; CÔNSOLI et al., s.d.). 

Descrita por Stainton, em 1856, a 
partir de espécimes coletadas na Índia, 
até o início da década de 1990, a praga 
estava restrita ao sudeste asiático, à Nova 
Guiné, ao extremo norte da Austrália e às 
regiões Leste e Oeste da África. A partir 
desse período poucas pragas no mundo 
tiveram dispersão tão rápida e abrangen-
te quanto essa espécie. Em 1993, P. citrella 
foi encontrado em pomares da Flórida, 
e em seguida, em várias outras regiões 
produtoras de citros nos Estados Unidos, 
México e países da América Central e 
ilhas do Caribe (PARRA et al., 2004). 

O primeiro registro de ocorrência do 
minador-das-folhas-dos-citros no Brasil 
foi em março de 1996, em pomares cí-
tricos de Iracemápolis (SP) (BRASIL, 1996; 

milhões de plantas cítricas (CARVALHO, 
2005). Foi priorizado o Litoral Norte para 
início do trabalho, por representar 71% 
(36.000 ha) dos citros plantados nesse 
Estado e desses, 63% estão no municí-
pio de Rio Real (com uma área plantada 
de, aproximadamente, 23.000 hectares), 
considerado o município maior produtor 
de citros do Norte/Nordeste e o sexto do 
país. Assim, foi implantado o sistema de 
Produção Integrada de Citros (PIC), no 
Estado da Bahia, como instrumento para 
aumentar a competitividade da citricul-
tura baiana, diante desse mercado cada 
vez mais exigente quanto à qualidade e 
aos cuidados com o meio ambiente.

A produção integrada de citros tem 
como objetivo geral aumentar as expor-
tações de laranja, atendendo às exigên-
cias do mercado consumidor interna-
cional, produzidas de forma integrada, 
refl etindo a gestão ambiental de forma 
sustentável, pelo estabelecimento de 
normas que assegurem uma cuidadosa 
utilização dos recursos naturais minimi-
zando o uso de agrotóxicos e insumos 
na exploração. A substituição mesmo 
que parcial desses produtos assegura um 
menor risco de contaminação ao meio 
ambiente. Outra vantagem econômica 
está, de forma direta, na minimização de 
custos de produção decorrentes da eli-
minação de desperdícios e uso correto 
de insumos agrícolas. A opção pela pro-
dução integrada de citros pode segun-
do Carvalho (2000), permitir aumentos 
superiores a 20% na renda líquida dos 
agricultores.  

O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS (MIP)

Em 1950, um grupo de pesquisado-
res lançou as primeiras idéias de um novo 
sistema voltado para o manejo integrado 
de pragas (MIP) que viria a ser o mais im-
portante passo dado pela humanidade 
para reduzir os riscos dos agrotóxicos ao 
meio ambiente e ao homem. Emitiu-se 
pela primeira vez o conceito básico do 
MIP no mundo, em reunião da FAO na 
Itália: “é um sistema de manejo de pragas 
que no contexto de ambiente associado 
e na dinâmica das populações de pragas 
utiliza todas as técnicas e métodos ade-

quados, para manter as pragas em níveis 
populacionais abaixo dos que causam 
danos econômicos”.

As bases teóricas de MIP para a ci-
tricultura no Brasil foram lançadas em 
Boquim, Sergipe, em 1977, porém, as 
pesquisas que deram sustentação a es-
ses conceitos, e que foram aceitas pelos 
citricultores brasileiros, só tiveram início 
em 1984 em Jaboticabal (SP). Apesar de 
todo o avanço alcançado e dos seus be-
nefícios inegáveis desde o início, o MIP-
Citros encontra sérios problemas devido 
à visão de muitos produtores em razão 
da introdução de espécies-praga com 
capacidade de transmissão de graves 
doenças (clorose variegada dos citros 
(CVC) e cancro cítrico), a exemplo da lar-
va-minadora-dos-citros no país, em 1996 
(GRAVENA, 2004).

Segundo Gravena (1994), os con-
ceitos do Manejo Ecológico de Pragas 
(MEP), e seus princípios, podem ser apli-
cados para qualquer praga. Cabe ao ma-
nejador decidir se investe mais no mo-
delo de ação, para que as táticas que são 
necessárias elaborar e aplicar se concen-
trem nos princípios mais importantes do 
MEP, que são os inimigos naturais. Com 
o aumento da prática do MEP, antecipa-
se a inevitável cobrança da sociedade 
mundial por alimentos mais saudáveis e 
obtidos em cultivos que estejam efetiva-
mente respeitando o ambiente. 

O manejo integrado de pragas dos 
citros no Brasil passou por uma fase de 
ajustes e consolidação. Caracterizou-se 
pelo uso mais comedido de insumos 
no sentido de preservar os inimigos na-
turais nativos no manejo de resistência 
das pragas chaves e secundárias, no ma-
nejo racional e harmônico da vegetação 
intercalar das plantas cítricas, visando à 
manutenção de abrigo e alimentação 
alternativa de inimigos naturais contro-
ladores de pragas chaves e secundárias 
(GRAVENA, 1994).

Visando a identifi cação de pragas na 
cultura dos citros, em 1981, vários pes-
quisadores, reunidos em Cruz das Almas 
(BA), lançaram o primeiro Manual de Ma-
nejo Integrado de Pragas do Pomar Cítri-
co, em forma de boletim (NASCIMENTO 
et al., 1982). A identifi cação de pragas e 
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foram efetuados testes de especifi cidade 
hospedeira, que revelaram a preferência 
do parasitóide A. citricola por P. citrella.

Dentro da fi losofi a de manejo, Knapp 
et al. (1995) recomendam algumas medi-
das racionais para reduzir os danos cau-
sados pela larva minadora dos citros:

1) estudo econômico dos danos; 
2) combinação dos controles cultural e 
químico a curto prazo, e, 3) controle bio-
lógico como uma solução econômica e 
ambiental a longo prazo.

O controle químico do minador tem-
se mostrado inefi ciente e oneroso em 
países onde a praga já ocorre há mais 

GRAVENA, 1996; NASCIMENTO; CARVA-
LHO, s.d.). Desde então, atingiu pratica-
mente todos os Estados produtores de 
citros. De acordo com Parra et al., (2004), 
atualmente, essa praga está distribuída 
pelos cinco continentes, sendo men-
cionada em 54 países, entre os quais 25 
asiáticos, nove africanos, seis da Oceania, 
três europeus e dois americanos. Hoje é 
encontrada em todos os países limítrofes 
do Brasil (Uruguai, Argentina, Peru, etc.). 

A introdução acidental do MFC e o 
aparecimento de outras pragas e doen-
ças alteraram fortemente as estratégias 
e táticas de manejo ecológico de pragas 
em citros nos anos 90. Como conseqüên-
cia, houve um incremento considerável 
no uso de pesticidas de largo espectro 
nos pomares, concorrendo para um au-
mento nos custos de produção e des-
truição dos inimigos naturais (GRAVENA, 
2000).

O MFC é um microlepidóptero, me-
dindo 4 mm, de coloração branca a pra-
ta, brilhante, plumosa, com pêlos escuros 
distribuídos longitudinal e transversal-
mente. Apresenta as asas anteriores mais 
estreitas, com um ponto preto na região 
apical, característico da espécie (Figura 1).  

CICLO BIOLÓGICO DO 
PARASITÓIDE

O ciclo do minador-das-folhas-dos-
citros varia de 11,5 a 32,7 dias, nas tempe-
raturas de 32ºC e 18ºC, respectivamente, 
podendo ser afetado pela variedade de 
citros. Em função da temperatura, nos 
meses de setembro a abril (período de 
brotações), coincidente com o período 
de ocorrência da praga, podem ocorrer, 
nas regiões mais quentes, até 14 gera-
ções por ano de P. citrella (CHAGAS; PAR-
RA, 2000). As larvas penetram no mesófi -
lo foliar abrindo galerias nas folhas novas, 
em formato de serpentina e, de preferên-
cia, na página inferior da folha, embora 
em altas infestações possa atacar ambas 
as faces da folha, causando redução na 
taxa fotossintética, queda prematura das 
folhas e redução no crescimento e pro-
dutividade (Figura 2).

Figura 2 - Galerias em folhas de citros formadas 
pelo minador e conseqüente redução da área 
foliar.  Foto: Fundecitrus

Figura 1 - Adulto do minador-das-folhas-dos-
citros Phyllocnistis citrella. Foto: Fundecitrus

Figura 3 - Detalhe de galerias do minador 
com lesões de cancro cítrico na  folha. Foto: 
Fundecitrus

O CANCRO CÍTRICO E O 
MINADOR  P. Citrella 

O cancro cítrico, também conheci-
do por cancrose A ou, em razão de sua 
origem, como cancro asiático, tem como 
agente causal a bactéria Xanthomonas 
axonopodis pv. citri. A doença teve o 
primeiro registro no Brasil em 1957, no 
município de Presidente Prudente (SP) 
e, logo em seguida no Estado do Paraná. 
Em pouco tempo, a doença foi detectada 
em outros Estados produtores de citros, 
como o Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na, Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais (R. 
NETO et al., 2004). 

Após o registro de P. citrella no Brasil, 
em 1996, houve um aumento de dez ve-
zes das áreas infectadas pelo cancro cítri-
co, em pomares no Estado de São Paulo. 
As lesões provocadas pela larva minado-
ra favorece também a infecção da planta 
pela bactéria causadora do cancro cítri-
co, que tem sua incidência aumentada 
em até 50% em pomares infestados pela 
praga (HUANG; LI, 1989; HEPPNER, 1993; 
GRAVENA, 1994; LOURENÇÃO et al., 1994; 
KNAPP et al., 1995; CHAGAS et al., 1998; 
CHAGAS, 1999). Quando se alimenta das 
folhas jovens, a lagarta provoca minas 
(galerias) onde a bactéria do cancro cítri-
co se multiplica, aumentando o potencial 
de inóculo. As lesões do cancro cítrico se-
guem o caminho das galerias feitas pela 
larva (Figura 3).

O controle do MFC, no início da déca-
da de 90, caracterizou-se pela utilização de 
inseticidas de largo espectro (HEPPNER, 
1993). Segundo Neale et al. (1995), na 
Austrália, as reinfestações contínuas da 
praga inviabilizaram as pulverizações di-
rigidas ao seu controle, especialmente 
por provocarem distúrbios no programa 
de manejo preconizado para outras pra-
gas dos citros. Em razão da inefi ciência 
dos inimigos naturais nativos, aliada à 
rápida dispersão da praga para as princi-
pais áreas produtoras de citros da Austrá-
lia, a partir de 1989, técnicos daquele país 
decidiram importar da China e Tailândia 
espécies de parasitóides reconhecidas 
como efi cientes no controle da praga. 
Dentre os inimigos naturais introduzidos 
estava o Ageniaspis citricola. Durante o pe-
ríodo de quarentena desses parasitóides, 
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tempo, uma vez que ataca brotações no-
vas e a larva fi ca protegida dentro da fo-
lha. Outro fator importante é a resistência 
que este inseto vem adquirindo a vários 
princípios ativos, levando-se em conside-
ração, também, a eliminação de seus ini-
migos naturais pela aplicação excessiva 
de produtos químicos (HEPPNER, 1993; 
KNAPP et al., 1995; SMITH; HOY, 1995;  
HOY, 1996; GRAVENA, 2000).

CONTROLE BIOLÓGICO

Embora sejam recomendados orga-
nofosforados, piretróides, neonicotinói-
des e reguladores de crescimento de 
insetos acrescidos de óleos minerais para 
o controle de P. citrella, tem-se observa-
do, desde a constatação no Brasil, que os 
inimigos naturais eram responsáveis pela 
manutenção do equilíbrio dessa praga 
em condições de campo, principalmente 
os das famílias Encyrtidae, Eulophidae e 
Elasmidae (PARRA et al., 2004). 

A utilização de inimigos naturais é 
uma estratégia essencial no manejo inte-
grado desta praga, sendo relatado em di-
versas regiões do mundo uma efi ciência 
signifi cativa de alguns parasitóides, com 
índices variando de 50 a 90% (KNAPP et 
al., 1995; BROWNING et al., 1998). A ha-
bilidade do parasitóide e predadores de 
detectar pista no ambiente e usá-las, de 
forma adequada, para localizar as presas 
baseia-se em uma séries de sinais que 
operam a longa, média e curtas distân-
cias, incluindo estímulos visuais, olfativos, 
gustativos, mecanorreceptores e auditi-
vos (VINSON, 1997).

Existem hoje, mais de 20 espécies 
de parasitóides do MFC e dentre es-
tes, destacam-se Ageniaspis citricola, 
Galeopsomyia fausta, Cirrospilus ingennus, 
Horismenus sp. e Pnigalio sp., com po-
tencial de controle (HEPPNER, 1993; 
SMITH; HOY, 1995; ARGOV  RÖSSLER, 1996; 
POMERINKE; STANSLY, 1998).

Estudos em diversas regiões do mun-
do, inclusive no Brasil, têm demonstrado 
que o A. citricola é o parasitóide mais 
efi ciente no controle do minador-das-
folhas-dos-citros, e por esta razão foi se-
lecionado dentre os demais parasitóides 
do minador para ser utilizado no contro-
le da referida praga dentro da fi losofi a da 
Produção Integrada de Citros.

O PARASITÓIDE Ageniaspis 
citricola Logvinovskaya

Origem 

O parasitóide A. citricola foi descrito 
por Logvinovskaya em 1983, de espéci-
mes provenientes da República Demo-
crática do Vietnã, cujo holótipo encontra-
se na coleção do Instituto de Zoologia da 
Academia de Ciências de Leningrado, 
Rússia. No entanto, devido a confusões 
geradas por outro Encyrtidae do mesmo 
gênero Ageniaspis sp., em relação ao lo-
cal de origem, tem sido esclarecido que 
A. citricola é originário da Tailândia, Taiwan 
e o Vietnã e que o Ageniaspis sp. é prove-
niente da Indonésia e da Arábia Saudita, 
muito embora tenha sido registrado tam-
bém na Tailândia (PARRA et al., 2004).

Obtenção do parasitóide 

Ageniaspis citricola foi importado da 
Flórida para o Brasil, em 1998, com per-
missão do Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento (MA), sendo introduzido 
no país através do Laboratório Quaren-
tenário “Costa Lima” da Embrapa Meio 
Ambiente, em Jaguariúna (SP), em par-
cerias com o FUNDECITRUS, ESALQ/USP 
e GRAVENA MANECOL Ltda. Resultados 
preliminares de campo indicam que este 
parasitóide apresenta um bom potencial 
de parasitismo nas condições brasileiras 
(CHAGAS et al., 1998). 

Visando a criação, liberação e avalia-
ção do parasitóide nas condições de ma-
nejo do Programa Integrado de Citros no 
Estado da Bahia, tal organismo foi obtido 
do Laboratório de Entomologia e Zoolo-
gia da ESALQ-USP, coordenado pelo pro-
fessor Dr. José Roberto Parra.

Descrição morfológica

O parasitóide A. citricola é um mi-
croimenóptero, pertencente à família 
Encyrtidae, medindo de 0,8 a 1,0 mm de 
comprimento, de coloração preta bri-
lhante, com pêlos prateados, asas hiali-
nas e nervura marginal separada da sub-
marginal. Segundo Evans (1995), a fêmea 
possui cabeça tão comprida quanto larga, 
antena de cor marrom-claro com escapo 

e pedicelo escuros e compridos. Tórax 
convexo, consideravelmente mais longo 
que o abdome, pernas escuras, exceto a 
base do fêmur médio, de cor pálida. Tíbia 
das pernas anteriores e posteriores ama-
relo brilhante, abdome com ovipositor 
não projetado (Figura 4). Já os machos 
apresentam cabeça tórax e pernas de co-
loração marrom-escuro, à exceção da cor 
amarela dos tarsos e parte distal (1/3) da 
tíbia das pernas medianas e posteriores; 
asas anteriores hialinas com nervura sub-
marginal e marginal amarronzadas; radí-
cula, pedicelo e escapo marrom-escuros; 
cabeça tão larga quanto o tórax, ocelos 
laterais; asas anteriores largas, de compri-
mento duas vezes a largura. Machos de A. 
citricola são muito semelhantes às fême-
as na forma e coloração do corpo, diferin-
do muito pouco quanto ao tamanho das 
setas das antenas. Os machos podem ser 
mais facilmente distinguidos das fêmeas 
pela forma dos segmentos F1 e F2 das 
antenas. Nas fêmeas, esses segmentos 
são muito curtos, mais largos que longos, 
enquanto, nos machos, tais segmentos 
apresentam-se de forma quadrada e de 
comprimento similar.

Ciclo biológico 

O ciclo biológico do A. citricola possui 
relação direta com o ciclo do P. citrella. O 
microimenóptero apresenta ciclo de vida 
de 15 dias, na condição térmica de 25ºC. 
As durações do período de ovo a adulto 
podem variar de 46,2 a 12,1 dias nas tem-
peraturas de 18 e 30 ºC, respectivamente, 
sendo, portanto, decrescente nessa fai-
xa térmica. A condição térmica de 30ºC 
afeta negativamente o desenvolvimento 
do parasitóide, não havendo registro de 
sobrevivência do inseto nessa condição 
(CHAGAS et al., 2000).

Figura 4 - Adulto do parasitóide exótico A. 
citricola. Foto: Fundecitrus
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Figura 5 - Aspecto da larva do MFC parasitada 
por Ageniaspis  citricola.  Foto: Fundecitrus

Figura 6 - Detalhe do “Kit Ageniaspis” contendo 
pupas de A. citricola, pronto para ser levado ao 
campo.  OBS: Este conjunto é dependurado sob 
a copa da laranjeira, numa proporção de um 
para cada 20 ha. Foto: Fundecitrus

Modo de ação

A oviposição é realizada no interior 
dos ovos e larvas de primeiro ínstar do mi-
nador, sendo o A. citricola um endoparasi-
tóide, polioembriônico (três a dez pupas 
por ovo parasitado). Após o parasitismo, 
em laboratório e em campo, o parasitóide 
pode ser identifi cado mediante observa-
ção de suas pupas agrupadas em linha, 
em forma de “salsicha” com coloração 
marrom no interior de uma câmara pupal, 
substituindo a pupa de P. citrella nas folhas 
novas das plantas cítricas (Figura 5).

Dispersão e 
estabelecimento do 
parasitóide

No Brasil, dois meses após a sua in-
trodução, A. citricola foi liberado pela 
primeira vez em 1998 nos municípios 
de Descalvado e Nova Gramado (SP). 
Posteriormente, com o sucesso obti-
do no estabelecimento do parasitóide 
A. citricola  (dispersa 40 km em torno de 
45 dias), ele foi distribuído para outros Es-
tados produtores de citros no Brasil: Mi-
nas Gerais, Goiás, Santa Catarina, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Piauí, Sergipe, Bahia 
e Rio de Janeiro, além de outros países 
como o Uruguai (PARRA et al., 2004). Seis 
anos após a sua introdução no Brasil, A. 
citricola encontra-se estabelecido em 
100 % das áreas citrícolas, reduzindo sig-
nifi cativamente as infestações do mina-
dor-das-folhas-dos-citros (P. citrella).

PRODUÇÃO DO A. citricola 
EM LABORATÓRIO

A produção do parasitóide sobre 
P. citrella criado em mudas de limão cravo 
(Citrus limonia L. Osbeck) tem sido otimi-
zada em razão da praticidade de manu-
seio das plantas cultivadas em “tubetes”, 
demandando pouco espaço para criação 
do parasitóide, sendo possível monitorar 
seu desenvolvimento em laboratório, 
utilizando-se câmaras climatizadas e /ou 
pequenas salas de criação. As mudas de 
limão cravo com 25 a 30 cm de altura, são 
cultivadas em tubetes de 20 cm de altura 
por 1,5 cm de diâmetro, contendo subs-
trato de vermiculita e composto vegetal 
(1:1) (CHAGAS et al., 2000).

Foram montados dois laboratórios 
para criação e produção do A. citricola, pa-
rasitóide da larva minadora dos citros, pri-
vilegiando o controle biológico em subs-
tituição ao controle químico, reduzindo 
signifi cativamente o impacto ambiental 
com agentes contaminantes externos. 
Um laboratório foi montado em parceria 
com a Empresa Baiana de Desenvolvi-
mento Agrícola (EBDA) na Estação Expe-
rimental de Alagoinhas-BA, e o outro, na 
sede da Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Tropical, em Cruz das Almas-BA.

Visando a liberação do parasitóide 
nas regiões citrícolas do Estado da Bahia, 
são confeccionados “Kits de Ageniaspis”, a 
partir da produção de A. citricola dos dois 
laboratórios. O kit consta de um tubo de 
papelão com 15 cm de comprimento por 
6 cm de diâmetro, onde são acondiciona-
das cerca de 30 larvas da praga parasita-
das pela vespinha A. citricola. Os kits são 

preparados e distribuídos gratuitamente 
aos produtores participantes da PIC-BA, 
para liberação nos pomares (Figura 6). O 
controle deve ser iniciado na primavera, 
quando é observado o estágio inicial das 
brotações, período de desenvolvimento 
da lagarta. Tal estratégia para o controle 
da praga é importante, pois, evita que as 
plantas fi quem debilitadas pela ação do 
próprio minador, diminuindo as chances 
de contaminação do pomar pelo cancro 
cítrico. 

AVALIAÇÃO DAS 
LIBERAÇÕES EM CAMPO

Efi ciência do A.  citricola 

Visando o controle da praga no 
campo, ao longo do período 2001/2005, 
os dois laboratórios (Cruz das Almas e 
Alagoinhas-BA), produziram 500 “Kits 
Ageniaspis” e liberaram mais de 3.000 
adultos do parasitóide, em apoio ao Pro-
grama de Produção Integrada de Citros 
– Bahia. Dados obtidos por Vidal et al. 
(2002) demonstraram a efi ciência do A. 
citricola na região do Recôncavo Baiano, 
onde o parasitóide exótico foi produzido 
(laboratório de Entomologia da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura Tropical) e libe-
rado em áreas de produção de citros. A 
sua recuperação foi realizada após dois 
meses e o parasitismo atingindo 92 % 
(Gráfi co 1).

Em 2004, com o objetivo de avaliar 
geografi camente o índice de infestação 
do MFC, a dispersão e efi ciência de pa-
rasitismo do Ageniaspis citricola, foram 
produzidos e liberados espécimes do pa-
rasitóide em áreas de produção de citros 
no Estado da Bahia (parceria EMBRAPA/
ADAB/EBDA). Apesar de ser registrada a 
ocorrência do parasitóide em todas as 
regiões avaliadas a maior incidência por 
área avaliada, foi verifi cada no Recônca-
vo Baiano (44,0%). Nas regiões do Lito-
ral Norte e Oeste, a incidência por áreas 
avaliadas foi respectivamente de 22,0% 
e 34,0%, estando abaixo do ideal em ter-
mos de controle biológico, evidenciando 
a necessidade de novas liberações nestas 
áreas (Gráfi co 2). Apesar do parasitismo 
ter sido maior na região Oeste da Bahia 
(81,8%), com relação ao Recôncavo 
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Tabela 1
Avaliação da infestação do minador, Phyllocnistis citrella e a ocorrência do parasitóide, Ageniaspis 
citricola (2004).

(75,5%) e Litoral Norte (64,4%), o Oes-
te e o Litoral Norte tiveram, em termos 
percentuais, as menores incidências do 
parasitóide por área avaliada (Tabela 1), o 
que mostra uma dispersão limitada nes-
tas duas regiões. 

Com o apoio da Agência Estadual de 
Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB), 
da Empresa Baiana de Desenvolvimento 
Agrícola (EBDA), do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tec-
nológico (CNPq), A. citricola está sendo 
criada e liberada em pomares do Litoral 
Norte, Recôncavo e Oeste da Bahia den-
tro do Programa Produção Integrada de 
Citros-Bahia (PIC).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O controle biológico é um fenômeno 
dinâmico natural que consiste na regula-
ção do número de plantas e animais por 
inimigos naturais nos quais se consti-
tuem nos agentes de mortalidade bióti-
ca. Assim, todas as espécies de plantas e 
animais têm inimigos naturais atacando 
seus vários estágios de vida. 

O primeiro caso de controle bioló-
gico clássico no mundo foi obtido com 
introdução, na Califórnia, de Rodolia 
cardinalis (Musant), trazida da Austrália, 
em 1888, para controlar o pulgão branco, 
Icerya purchasi Maskell (PARRA, 2004). No 
Brasil, a introdução do Ageniaspis citricola, 
em 1996, é um dos exemplos de controle 
biológico clássico bem sucedido. Atu-
almente, essa vespinha contribui para o 
controle da larva minadora dos citros em 
vários estados da federação. 
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